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O projeto Promoção da qualidade de vida, saúde, educação e cultivo de 

hortaliças na área de abrangência da USF Vitória Régia - Horta Vital, vinculado 

aos cursos de Agronomia e Enfermagem da Universidade do Estado de Mato 

Grosso, atua em parceria com uma unidade básica de saúde em Cáceres-MT. 

O cultivo de hortaliças em hortas comunitárias tem sido uma política alternativa 

de melhoria das condições alimentares das famílias utilizado pela atenção 

básica de saúde como uma estratégia de redução das carências nutricionais e 

mudanças de hábitos alimentares com o fim de promover a saúde das 

comunidades assistidas. O objetivo desse trabalho é relatar os desafios do 

manejo de controle de pragas para a produção de hortaliças no sistema 

agroecológico na horta urbana comunitária do projeto. Foi realizado o 

levantamento das principais pragas e sua persistência, o possível controle 

indicado e os resultados alcançados, no período de agosto de 2015 a maio de 
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2017. As principais pragas encontradas foram cochonilhas, pulgões, cupins, 

formigas, lagartas, caramujo africano e as principais plantas daninhas: tiririca e 

beldroega. O controle dos insetos foi realizado com a utilização de caldas 

(bordalesa, fumo, alho) e de cultivo de plantas repelentes, como o gergelim, 

cravo de defunto, arruda e losna. O controle de caramujo africano foi realizado 

por meio de catação e aplicação de cal virgem como barreira no entorno da 

horta. E para as plantas daninhas foi realizado o manejo manual utilizando o 

arranquio e a capina. No sistema agroecológico utilizado verificou-se que 

ocorreu o controle parcial das pragas em algumas hortaliças como couve, 

quiabo, pimentão, rabanete e mostarda com infestações mais severas. As 

pragas foram recorrente o que levou a uma reestruturação do planejamento da 

horta, utilizando princípios de manejo como espaçamento adequado, utilização 

de cultivares adaptados ao clima local, adubação correta e rotação de cultura, 

para diminuir as condições favoráveis ao desenvolvimento das pragas. Já para 

o almeirão, rúcula, beterraba, cenoura, jiló, berinjela, cebolinha e salsa, o 

controle agroecológico foi eficaz mostrando bons resultados. Observou-se que 

a produção de hortaliças na horta comunitária constituiu um desafio relevante, 

pois o controle de pragas utilizando princípios agroecológicos mostrou pouca 

eficácia para algumas espécies, ocorrendo a persistência das pragas, o que 

acarretou baixa produtividade nas espécies com alta infestação. Um dos 

princípios do projeto Horta Vital é de gerar na população uma reflexão sobre a 

importância do consumo de diversas hortaliças. As pragas que afetaram a 

produção de várias espécies prejudicaram o incentivo ao consumo dessas 

hortaliças, visto que a população da área de abrangência da unidade de saúde, 

em estudos anteriores mostrou um baixo consumo de hortaliças e pouca 

diversidade, restringida ao consumo de alface, tomate e cebolinha. 

 


